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RECORDAÇÃO  DOS  DIREITOS 


££       4^ 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRASIL 

A' 

PROVÍNCIA  cisplatina. 


Quoe  ratio  me  arhitum  constituit  de  futura 
deditione  aut  pace?  Et  si  neutra  expectetur , 
jatn  licêt  obsessis  quoelibet  advehere  ?  Imo  nun- 
quam  licet  durante  obsidione ;  et  amici  non  est 
causam  amici  perdere ,  vel  quoquo  modo  dete- 
riorem /'acere. 


ap.  II.; 


ifu 


y 


Í3I  O  Periódico  de  Londres  o  Times  de  28  de  Março  do  corrente  atino  da 
1826  se  faz  o  annuncio  seguinte,,  A  respeito  do  modo  de  terminar  a  contenda 
entre  o  Brasil  e  Buenos- Ayres,  tern-se  submettido  hum  expediente,  que,  se  con- 
sidera próprio,  se  ainda  se  não  chegou  ú  mui  alto  gráo  de  irritação,  para  condu- 
zir á  algum  accomodamento.  Sem  dúvida  a  manutenção  de  Monte-Vidéo,  pri- 
meiro pelos  Portugueses  ,  e  depois  pelas  Tropas  Brasileiras,  tem  sido  accom- 
panhada.  de  enorme  dispêndio  de  dinheiro.  Vê-se  pois,  que,  se  fie  admittiâa 
-a  reclamação  de  Buenos- Ayres  á  este  território  ,  lie  justo  requerer  desta  Repu- 
bii<  a  indemnisação  pela  despeza  que  se  deveria  fazer,  no  caso  de  ter  ella  ,  e 
não  o  Brasil,  feito  a  Gccupaçáo;  e  que  a  base  da  Negociação  será  o  pagamento , 
que  Bueaos-Ayíes  deva  fazer  da  som  ma  de  dinheiro  ,  que  tal  Occupação  custou 
ao  Brasil.  Porém  se  o  Governo  Federativo  o  recusar ,  dia-se ,  que  a  retenção 
de  Montc-Video   pelo    Brasil   receberá   a    Sancção   do  Governo  Britannic&„ 

A  vinda  do  Lord  Possomby  á  esta  Corte  certifica,  ou  faz  verosímil,  ^  o 
transeripto  annuncio,  e  torna  actualmente  de  summo  interesse,  tanto  a  Lide 
Pendente  entre  o  nosso  Governo  e  o  de  Buenos- Ayres,  como  a  supposta  Ne- 
gociação de  Mediador  Officioso.  Importa  pois  agora,  mais  que  nunca,  que  no 
Publico, se  excite  Recordação  chs  Dirc/ios  do  Império  do  Brasil  á  Província 
Cisplatina  ,  que  o  Governo  de  Buenos-Ayres  tenta  usurpar  com  postergação  de 
todos  os  Direitos  reconhecidos  pelos  mais  egrégios  Publicistas ,  que  tem  tratado 
de  Lei  das  Nações.  Convém  que  seja  o  nosso  Farol  o  claro  lume  de  hum  dos 
Clássicos  Escriptores  do  Direito  d;ss  Gentes,  o  celebrado  J  wrisconsulto  da  Repu- 
blica de  Holranda  Bynhershoelc  ,  que  nas  suas  —  Questões  de  Direito  Publico  —  ., 
qt.e  citei  na  Epigraphe,  diz  "  Que  razão  me  constituio  o  arbitro  da  futura  entre- 
ga, ou  paz  ?  Durante  o  eêreo ,  não  lie  licito  levar  cousa  alguma  aos  sitiados; 
e  não  he  de  amigo  perder  a  Causa  do  amigo,  ou  de  qualquer  modo  dete- 
riora-la. ,, 

Sua  Magestade  Britanníca  na  sua  Falia  do  Throno  na  Casa  dos  Lords  as- 
sim fez  a  Declaração  Authentica  —  O  Império  do  Brasil  he  formalmente  reco- 
nhecido —  .  Se«a  dúvida  o  teve  em  vista  no  statu  qno  da  sua  integridade, 
Como  he  de  suppor   que   ora  pertenda   diminui-la?    Impossível. 

Felizmente  o  Povo  Brasileiro  está  convencido  da  Justiça  da  nossa  Causa, 
á  face  do  Manifesto  de  Guerra  ,  formalmente  declarada ,  á  Facção  predomi- 
nante nas  intituladas  Províncias  Argentinas.  Porém  não  pôde  haver  entre  nós 
mais    que  Iuima   opinião   para  continuar    a  resistência  aos   injustos   aggxessores, 


(  26 

Capital   da   dita    Província  Cis-Platina,    para  entender   sobre  to- 
dos os   objectos    relativos    á    administração,    e    arrecadação    das 
suas    rendas ,    servindo-lhe    de    Regimento  ,     e    Instituto ,    tant' 
quanto    permittirem   as    actuaes    circunstancias  >    todas    as  ^Leis 
Alvarás,    e  Ordens ,   pelas     quaes     se    crearão,    e    govtrnSo     a 
actuaes    Juntas     da   Fazenda    do     império  :    O   que    Me    parece 
participar-vos  ,    Esperando    do    Vosso     Zelo ,      que    empregarei 
todas   as    medidas    convenientes,   para   que    se    consigão    os  sau 
dáveis*  e  úteis  fins*  a   que    este    estabelecimento   se  dirige.   Es 
cripta    no    Palácio    do    Eio    de    Janeiro  ,    aos    cinco    de    Dezena 
toro    de    mil     oitocentos    e    vinte    cinco ,    quarto    da    Independen 
cio,    e  do  Império.  —  IMPER  A  DOR.  —  Visconde    de  Barbacena. - 
I*ara  Francisco   de  Paula   Magessi    Tavares  de    Carvalho. 


[(  Documento  n.°  10.  ) 
D  E  €  R  E  T  O. 


Considerando   as  grandes  vantagens  ,    que  devem  resultar  a 
Commercio    Nacional    do   estabelecimento    de    hum    Deposito  n 
Capital  da  Província  Cis-Platína :   Hei  por  bem   Fazer   extensiva 
á  dita  Província  as   ordens   relativas  ao   Deposito  ,  que    se   ests 
feeleceo  nesta   Corte ,  para    que   nelle   se   admittão  não    só  os    ai 
ti<>-os     de  produeeíío     e   industria    Britânica  ,   mas   também  os  d 
todas  as  Nações  ,'  que  se  achÕ©  em   paz  e  amizade  com  a  Minb 
Coroa.    O   Visconde  de    Barbacena   do    Meu   Conselho.,-  Ministro 
e  Secretario  d' Estado    dos   Negócios   da   Fazenda,    e    President 
âú   Thesouro    Publico ,   o    tenha    assina    entendido,    e   faça   execu 
tar,  expedindo    as' ordens    concernentes    ao    dito   estabelecimento 
e  instrucçoes ,  que    o   devem,  regular ,    para  que    se   alcancem    o 
fins  ,  a  que    se  dirige    o    referido   Deposito.    Palaeio    do  Rio  d< 
Janeiro    em   nove     de  Janeiro  de  mil    oitocentos  e  vinte  e   seis  , 
quinto   da  independência  e    do  Império.  —  Cora  a  Rubrica  de  S./ 
jCl.  í.  —  Visconde   de   Barbacena.  —  Cuinpra-se  e    registe-se.  Rk 
às  Janeiro  18    de  Janeiro   de   1826.  —  Visconde   de   Barbacena 
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RESPOSTA 


DEFEZÁ  DOS  NEGOCIADORES 


DO 


EMPRÉSTIMO  BRASILEIRO, 

CONTRA     AS    INVECTIVAS    DO    PARECER    DA    COMMISSAO    DA 
CAMARÁ    DOS    DEPUTADOS. 


^ 


RIO  DE  JANEIRO, 

NA  IMPERIAL  TYPOGRAPHIA   DE  PLANCHER,  IMPRESSOR-LIVREIRO  DE 
SUA  MAGESTADE   O   IMPERADOR,   rvk  b-Ouudor,  N.   95. 
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T^  tO 


Á  DEFEZA  DOS  NEGOCIADORES  DO  EMPRÉSTIMO  BRASILEIRO, 
CONTRA  AS  INVECTIVAS  DO  PARECER  DA  COMMISSÃO  DA 
CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS. 


<VW*Vl*VWAft  IMtVbVVWU  vVl<Wt> 


ILLUSTRISSIMO  E  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 
VISCONDE  DE  BARBACENA. 


SENHOR 


ENXX)  lido  huma  publicaçam  de  T.  Ex.,  escrita 
em  defeza  dos  K" egociadores  do  Empréstimo  Brasileiro 
atrevo-me  a  offereçer  á  Y.  Ex.  humas  poucas  de  re- 
flexoens  sobre  aquellas  partes  de  sua  exposiçam  em 
as  quaes  me  acho  interessado  ,  e  visto  acliar-me  nesta 
Corte  ,  dever  apartar  de  mim  o  máo  conceito  que 
'V.  Ex.  tem  querido  influir  contra  mim  na  mente    do 


\ 


: 


Publico  Brasileiro.    O  ódio  e  rancor  com  que   Y.  Ex.   & 
o  seu   Collega  o  Baram  de  Itabayana  .  me  trataram  em 
Londres   já  deviam   estar    acabados ,    pois   que   haviam 
feito  o  Empréstimo   como  lhes    pareçeo ,   sem   attençam 
alguma  á  mim  ,  que  fui  o  primeiro  a  offercer  á  S.  M.  I. 
os   meus  serviços  em   operaçoens  de  Empréstimos  :  ma& 
nam  acontecendo   assim  e   continuando  Y.   Ex.   a  taxar 
de    absurdo   o    systema    que    propuz ,    e    ainda    mais   a 
inculcar  bum   ganho  liquido  para  o   Império  do  Brasil 
de  6  t/3  millioens  j  e  até  de    16  millioens  de   Cruzados, 
por   haver   desprezado  meu   lance ,   quando   verdadeira- 
mente causou  á  sua  Naçani  huma  perda  de  lib.  469,47o 
Est.,  sou    obrigado  a   instruir  o    Publico    Brasileiro  do 
que    realmente    se  passou  5   para    nam   encorrer  no   seu 
desagrado ,   parecendo   hum   aventureiro    que   só    cogita 
nos  seus  interesses.  He  verdade  que  todas  as  operaçoens 
de  eommercio  tem  por  fim  o  lucro   dos  Especuladores  j, 
confesso    que    quando  me   lembrei    de    offerecer    meus 
serviços  ao   Governo   Imperial,   foi   com  vistas   de  tirar 
delles  vantagem  ,    mas    vantagem    licita  e   usual,    nada 
tendo   com  o  preço    das  Apólices ,   pois   estas    deveriam 
ser   vendidas  na   Praça    segundo    o  estado  do  mercado 
por  dons  Commissarios  Brasileiros  da  escolha  de  S.  M. 
o  Imperador,   e    por  mim   com   outro  meu  sócio.  Leia- 
se    o  Piano  que  offereci ,    e    se    acha    impresso  ;    Plano 
que  Y.  Ex.   ainda  trata    de    absurdo,  e  o  Publico  Bra- 
sileiro decidirá,  tendo  também  em  vista  o  que  se  segue. 
Em  Maio  de  1820  tive  a  honra  de  offerecer  ao   Governo 
Imperial   este    Plano ,  sendo   para  hum    empréstimo  de 


(3) 
»*  milhoens     de   Libras,   o   qual  mereceu   a  approva- 
cam  do  actual  Ministro  de  Finanças ,   o  Xiluslrissimo  e 
Excelentíssimo   Senhor    Visconde    de  Baependy ,    e   de 
seu    antecessor  o  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Visconde  de   Maricá.  A  Y.  Ex.   porem  i,  fácil  fú  persua- 
dir-se  daabsurdidade  de  hum  systema  ds  amortisaçam  que  empregava 
a  prestaçam  annual  em  Fundos  Estrangeiros  a  jure  de  4  por  cento, 
deixando    em    huma   caixa  por   tinta    annes   as  prcstaçoens  e  juros 
accumulados  para   haver   de    resgatar  o    Empréstimo   "integralmente 
e  de  huma  só  vez,   quando    empregando  a  mesma  prestaram  annual 
nos  Fundos  Brasileiros,  gosariamos  de  hum  Juro  de  6  a  7  por  cento, 
amortisando  desde  logo  huma  parte  do  Empréstimo.  »  Permitta- 

me  observar  que  a  única  rasam  que  Y.  Ex,  expende, e que 
a  cima  cito,  só  serve  para  me  convencer  que  Y.  Ex.  se 
deixoujpersuadir  com  demasiada  facilidade  e  sem  ter  bem 
ponderado  o  Plano  que  condem  na.  Aonde  hé  que 
Y.  Ex.  descubrio  que  o  dinheiro  apartado  paru  o  res- 
gate do  Empréstimo  devia  de  necessidade  entrar  em 
Fundos  Estrangeiros  a  4  por  cento,  e  que  senam  podia 
emprega-lo  no  modo  mais  favorável  para  o  Império? 
Pesso   a  Y.   Ex.   de    reler   o    Piai 


no  e  verá  que  a  caixa 
de  resgate  havia  de  ser  debaixo  da  administraçam  de 
quatro  Cominissarios ,  para  uzar  dos  fundos  no  modo 
que  melhor  conviesse  ao  Império.  Huma  única  sen- 
tença do   Plano,  mostrará   a  iliusam   de  Y.   Ex.   a  este 

respeito.  «   Ninguém    duvida,    aqui  em    Inglaterra,    ane    qualquer 
quantia  dada  á  juro  sobre  terra  dos  Fidalgos  e  Proprietários,  ou  sobre 
Fundos  do  Governo  e  do  Banco  ,  ou  finalmente  sobre  o*  de  qmrfqíiei- 
corporaçam  Publica  nam  possa  ser  assim  fa  quatro  por  cento),  augmen- 
tadapormeio  deju-osdejuros.  »  He    possível  que  Y.    Ex; 


--■    -.  r. 
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(4) 
eollija  deste  paragrafo  que  era  o   Governo  impedido  de 
achar  mais    do   que  quatro   por  cento  quando    as    cir- 
cunstancias permittissem? 

Passo    agora     á     consideraram    do   Empréstimo    que 
Y.   Ex.   negociou   em  Maio  de    1824?  e    o  que  V.   Ex. 
rejeitou  no  mesmo  dia.  Atrevo-me  a  perguntar  a  "V.  Ex. 
se  he  cândido  j  liberal  ou   justo  ;  se  he    de  quem   quer 
abrir    os   olhos  aos  seus    Patrícios  ou    quem   tem   inte- 
resse em    illudi-los ,    o    misturar   em    huma   exposiçam 
de    finanças  j     dous   empréstimos    feitos  em    epochas    e 
á   preços   differentes ,  e^sobre    estes  dons  formar    huma 
comparaçam    com   outro   que    em    tempo    anterior,    foi 
regeitado.  Y.  Ex.  porem    (a  pagina  20),    desprezando 
datas    e    circunstancias ,     confunde    hum    Empréstimo 
feito   no    mez  de  Maio  de    1824,   com    outro    feito    em 
Janeiro    de     1825,    e  ajuntando    estes   dous  faz    huma 
comparaçam  com  o  que  lhe  foi  offerecido   por  Erancis 
Baily  \  Arthur  Baily  ,  Isaac  Lyon  Goldsmid ,  e  Eduard 
Oxenford,   em    lance  publico    conforme  o   convite  para 
este  fim    na  sua   carta  á   elles  dirigida,   em  data  de  4 
de  Maio    de     1824.    Ninguém    ha    de   negar    que,    em 
consequência     das      grandes     fluctuaçoens     nos     fundos 
Públicos,    huma    comparaçam    de  empréstimos    só    he 
justa  e  valida   quando  he  feita   sobre   os  offerecimentos 
do  mesmo  dia  ,   e   por  isto  tomo  a    liberdade  de  apre- 
sentar á  Y.   Ex.  huma   comparaçam  nam  iliusoria   ou 
hypothetica  ,  mas  fundada  sobre  as  bases  immoveis  de 
regras  arithmeticas ,  pelo  qual  verá  V.  Ex.  que  quando 
rejeitou  nossa  offerta  publica  em  6  de  Maio  de  1824 , 


m 


(5) 
e  fez  seu  ajuste  particular    110    mesmo    dia,  perdeu  a 
sua   Naçam   a  somma  de  cruzados    6,893,234- 

Devo  lembrar  a  V.  Ex.  que  as  nossas  offertas  forão  feitas  so- 
bre hunia  base  que  V.  Ex.  apontou,  e  erão,  ou  para  Lib.  3:ooo:ooo, 
ou   para  ametade   desta    somma. 

O    nosso   lance  foi ,  a   saber: 

Í  Sendo  o 
Emprés- 
timo de  3 
milhões. 

^   Sendo  o 

»  Lib.  100  de  dito a  6  por  100.  Lib.     92  'AÍ    Empres- 

»  Lib.  100  de  dito 5 77 'H  timode  1 

J  '/3   milh. 

Todo  o  homem  cândido  ,  sejao  quaesquer  suas  amizades  ou  ódios, 
confessará  que  a  única  comparação  justa  que  se  pode  fazer  he,  destas 
offertas  que  V.  Ex.  rejeitou  e  do  Empréstimo  que  V.  Ex.  negociou 
no  mesmo  dia.  O  calculo  e  comparação  são  estas. 

EMPRÉSTIMO  PARTICULAR  ACEITADO. 

Lib.  1:000,000  Est.  ao  preço  de  lib.  qb.  Est.  para  cada  Lib.  100  de 

fundos. 
Apólices,  produzem. Lib.    i:333:3oo 

Despeza  Annualé 

Juros  a  5  por  cento  por  anno Lib.   66:665 

Amortisação  a  1  por  cento  por.  idem.  .  .  i3:33o 

Total  de  Despeza  annual *  Lib.  70:995 

EMPRÉSTIMO  PUBLICO  REGEITADO. 

Lib.  1:000:000  est.  ao  preço  dê  lib.  77  7*  est.  para  cada  Lib.   100  de 

fundos. 
Apólices  /produzem.  .■> ó  ••••»■  • Lib.   1:290:33a 


fff 


Despeza  Annual. 

Juros  a  5  por  cento  por  armo Lib.  6^:5x6 

Amortisaçào  a  1  p-pr  cento  por  idem . . .  12:903 

Lib.    77:419 

COMPARAÇÃO. 

Pelo  Empréstimo  primeiro  ,  a  Nação  Brasileira  para  fundos, 

levantar  hum  milhão,  faz-se  devedora  de Lib.  i:333:3oo 

Pelo  dito  ,   segundo  dito 1 :20O:322 

.     A  Commissão  carregada  sobre  o  primeiro   Em.       Lib.   4E7Í 

préstimo.        • 

He  de  4  por  cento,  vindo  a  ser.  .  Lib.   53:33a 
A  dita  sobre  o  segando  3  por  cento 38:709 

BiíFerença  em  Libras  Esterlinas 14:623 

Para  levantar  as  quaes  a  Lib.  y5,  a  Nação 

fez-se  devedor  por  suas  Apólices  de .  . .  ^9-497 

W?&*& lTTóI^tS 

Que  a   juro  composto  de  5  por  cento  ,  para  36  annos,  8  mezes  e 

20  dias  ,  produz  a  soma  de Lib.  374:878. 

Despeza  annual  do  primeiro  Empréstimo  Lib.   79:99a 
Dita  do  segundo  dito , , 77-4iQ 

BiíFerença  da  despeza  annual Lib.     2:676 

Que  faz  em  36  annos  8  mezes  e  20  dias.  .  94:692 

Total..,..  Lib.  469:47° 

ao   cambio  ao  qual   V.  Es.    calculou   de  47  d.  por  Mil  Réis.,  sãor 
Rs.  2:397:29311617,  ou  Cruzados  5:893:234- 

Préstimo  informar  a  V.    Ex.   que  tenho  ouvido  dizsç 


(7) 
que  alem  das  absurdidades  que  V.  Ex.  descubrio  no 
Plano  original  que  tive  a  honra  de  apresentar,  tinha 
achado  a  mim  luima  Pessoa  muito  obscura,  e  as  for- 
tunas de  meus  Apoiadores  pouco  solidas.  Em  quanto 
me  toca  ,  tem  V.  Ex.  muita  razam.  Confesso-me  ser  huma 
Pessoa  muito  obscura  e  V.  Ex.  e  o  Baram  Itabayana  Fi- 
dalgos muito  illustres  ,  más  a  minha  obscuridade  nam  ti- 
rava o  valor  das  lib.  3, 000,000  que  lhe  foram  offerecidas 
á  vista  conforme  os  documentos  Públicos  ,  jurados 
que  enviei  á  esta  Corte  e  que  agora  deixo  na  caza 
da  Typographja  para  a  inspecçam  de  quem  quizer  exa* 
mina-los. 

Com  todo  o  respeito  que  professo  para  V.  Ex. 
acanho-me  em  tomar  o  seu  ipse  dixit  para  a  solu- 
çam de  hum  problema  de  Euclides  ,  e  por  isto  presumo 
duvidar  que  a  queda  no  preço  das  Apólices  he  «  evi- 
dencia matematfiica  cjue  era  impossível  ohter  melhores  condições  para 
o  Brasil.  »  Ao    contrario  ,   af firmo    que   era    huma 

prova  decisiva  que  estes  contractos  foram  feitos  con- 
tra opiniam  publica  —  des  confiada ,  pela  ma  fé  que 
os  Negociadores  tinham  mostrado  em  adoptar  a  deter- 
minaçam  singular  e  escandaloza  de  rejeitar  todos  os 
lances  publicamente  feitos  pelo  seu  convite,  e  de  en- 
trar em  ajuste  particular  a  hum  preço  inferior  5  e 
chocada  ,  por  testemunhar  a  novidade  dos  criados 
de  hum  Soberano  estrangeiro  pertender  a  metade  da 
commissam  di)s  Contractadores  ,  indicando-se  nisto  que 
mais  lhes  agradaria  huma  maior  commissam  como 
nella   interessados  ,  nam  obstante  que  he  visível  que  a 
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sua  3Naçam  paga  a  differença ,  porque  hé  hunia  ab- 
surdidade  irrisória  o  dizer ,  que  hum  contractador  lan- 
çaria o  mesmo  preço  sendo  a  metade  da  commissam 
comida  pelos  Negociadores ,  como  se  o  todo  tocasse  a 
elle  unicamente.  E"am  obstante  o  que  Y.  Ex.  diz  a 
este  respeito,  eu  affirmo  e  respeitosamente  o  desafio 
a  provar  o  contrario ,  que  a  pertençam  publica  dos 
Negociadores  de  receber  a  metade  da  commissam  he 
sem  exemplo  em  qualquer  outro  Empréstimo  contra- 
indo na  praça  de  Londres.  A  commissam  que  Y.  Ex. 
e  o  Bafam  de  Itabayana  recebeu  sobre  bum  milbam 
unicamente  (a  terça  parte  do  Empréstimo),  era  de  lib. 
2.6,666,  ao  cambio  de  47  por  mil  reis.  Rs.  i36,i66U8o8 
tocando  á  cada  hum  Cruzado,  170,208.  Se  tivessem 
aceito  a  nossa  offerta,  a  commissam  que  teria  ganho 
Y.  Ex.  e  o  Baram  de  Itabayana  montaria  á  Lib.  19,354 
ao  cambio  de  4-7  por  mil  reis.  Rs,  98,828X1936,  portanto 
Y.  Ex.  e  o  Baram  receberiam  menos  Rs.  18,668X1936 
cada  hum ,  ou  Cruzados  46,6y2  ,  se  tivessem  fechado 
o  negocio  comnosco ,  porem  ainda  que  "\ .  Ex.  e  o 
seu  collega  teriam  ganho  menos  Cruzados  4^672  cada 
hum ,  nam  teria  a  sua  Tíaçam  na  negociaçam  particular 
de  hum  só  milham  incorrido  na  perda  de  Cruzados, 
5,893,204,  ja  por  mim  mostrada  ,  e  que  nada  pode  des- 
truir,   nem    mesmo   o   alto  talento   de    Y.  Ex. 


EDUARDO  OXENFORD. 


Rio  de  Janeiro,    11    de  Setembro  de   1826. 
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Presumo  outra  vez  pedir  á  Y,  Ex.  de  nam  culpará  mim 
para  esta  nova  exposiçam  —  Hé  a  seus  amigos  que  Y.  Es. 
tem  que  agradecer  a  participaçam  publica  que  agora  me 
Tejo  obrigado  á  fazer,  e  a  qual  Y,  Ex.  sem  duvida  expli- 
cará ao  Governo  de  S.  M.  I. ,  que  Y.  Ex.  e  o  Baram  de 
Itabayana  perderam  á  sua  Naçam  pela  negoçiaçam  se~ 
creta  de  o  milhoens  de  Libras  (  Cruzados  7;486:6o8  )  ,  e 
ganharam  por  esta  conducta  huma  major  çommissam  de 
Cruzados  3i3;34o  ,  sendo  a  çommissam  total  que  recebe- 
ram Cruzados  <?4i ;  1 70. 

Tendo  de  retirar-rae  para  Inglaterra  pelo  Paquete,  deixo 
esta  carta  para  satisfazer  a quelles  que  ainda  podem  du- 
vidar da  injustiça  coim  queY.Ex.  e  oBaram  de  Itabayana 
me  trataram  ,  e  do  enorme  prejuízo  que  tem  cauzadu 
ao  Império  Brasileiro,  mas  prometto  á  Y.  Ex.  e  ao  Bespeita** 
vel  Publico  de  espreitar  do  meu  recanto  obscuro  qualquer 
illusam  que  se  possa  querer  impor  á  respeito  da  impor- 
tante matéria  do  Empréstimo  ,  movido  narn  só  pelo  desejo 
de  mostrar  a  justiça  de  minha  cauza  ,  mas  também  por  ser 
summamente  interessado  em  tudo  quanto  toca  ao  Brasil , 
tendo  nelle  gasto  minha  mocidade  5  tendo  recebido  de 
seu  Magnânimo  Imperador  os  maiores  favores  5  e  tendo  a 
honra  de  contai*  entre  meus  amigos  alguns  de  seus  ]Na- 
cionaes  ,  distinguidos  pela  sua  Bepresenjaçam,  Patrio- 
tismo ,  e  Yirtudes. 

EDUABDO  OXENEOKD. 

Rio  <ie  Janeiro  ,  17  de  Setembro  de  1826. 
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